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Resumo
As queimaduras em crianças representam um problema significativo de saúde pública, exigindo a implementação de medidas que previnam e tratem dessas queimaduras. Este estudo tem como objetivo abordar os tipos de queimaduras, suas causas, os primeiros socorros e medidas de prevenção que evitem acidentes. A pesquisa é uma revisão bibliográfica, baseada em artigos científicos disponíveis nas bases de dados da Revista Brasileira de Queimaduras e no Google Acadêmico, utilizando os descritores: Queimaduras e sua prevenção, Primeiros cuidados e como evitá-las, e Como tratar queimaduras. Os dados indicam que a maior incidência ocorre em crianças do sexo masculino, sendo comum complicações como pneumonia e infecções, além dos riscos aos quais estão expostas diariamente. Portanto, as queimaduras em crianças implicam um fator que necessita de atenção na sociedade, e supervisão contínua, especialmente no âmbito familiar, que é considerado o local mais propício para esses acidentes. Além disso, como os adultos reagem diante dessas situações é essencial para garantir uma assistência qualificada, e a disseminação de informações sobre o tratamento correto para a sociedade em geral e principalmente aos responsáveis das crianças garante estratégias de segurança e minimiza acidentes, sem deixar de destacar que esses acidentes podem ocorrer em qualquer contexto.
Descritores: Queimaduras infantis. Prevenção. Primeiros socorros.

Abstract
Burns in children represent a significant public health problem, requiring the implementation of measures to prevent and treat these burns. This study aims to address the types of burns, their causes, first aid and prevention measures to avoid accidents. The research is a bibliographic review, based on scientific articles available in the databases of the Brazilian Journal of Burns and on Google Scholar, using the descriptors: Burns and their prevention, First care and how to avoid them, and How to treat Burns. The data indicate that the highest incidence occurs in male children, with complications such as pneumonia and infections being common, in addition to the risks to which they are exposed daily. Therefore, burns in children imply a factor that needs attention in society, and continuous supervision, especially in the family environment, wich is considered the most favorable place for these accidents. Additionally, how adults react in these situations is essential to ensure qualified assistance, and the dissemination of information about the correct treatment to society in general and especially to those responsible for children guarantees safety strategies and minimizes accidents, while highlighting that these accidents can occur in any context.
Descriptors: Child burns. Prevention. First aid.
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1 INTRODUÇÃO 

        Segundo dados estatísticos, feito pela sociedade brasileira de pediatria (SBP), mostra que nos últimos dois anos cerca de 14 mil crianças foram hospitalizadas em decorrência de lesões por queimaduras. Foi observado que crianças entre 1 e 4 anos de idade são as maiores vítimas de queimaduras, cerca de 6,4 mil internações entre o ano 2022 e 2023, posteriormente aparece as crianças de 5 a 9 anos com 2.735 casos e apresentando um baixo percentual tem-se as crianças de 10 a 14 anos, com 1.825 casos. Com base nessas estatísticas pode observar que há cada ano vem aumentando o número de casos de lesões por queimadura em crianças, o que torna isso um caso a se preocupar e a criar medidas para prevenir e tratar essas queimaduras.
         As queimaduras são distribuídas a nível de grau, sendo elas grau l, onde a queimadura afeta a área mais superficial da pele, é possível notar uma pele avermelhada, dolorida e sem a presença de bolha. Já a grau ll, apresenta a formação de bolhas e o aspecto são mais avermelhadas com a presença de edema e a dor também esta presente e esse grau de queimadura atinge uma camada da pele mais profundamente. Grau lll, a área afetada apresenta aspecto seco, brancacenta ou marrom, com todas as camadas da pele afetadas, alem de não apresentar dor já que afeta os nervos, havendo uma danificação, geralmente esse grau de queimadura esta presentes em queimaduras por chamas, químicas ou elétricas. Por ser um grau mais invasivo, o tratamento é feito por meio de cirurgia plástica reparadora com enxerto da pele. Por último, a grau lV, onde a mesma acomete o tecido gorduroso(subcutâneo) da pele, associada a queimadura elétrica de alta voltagem, atingindo fáscia muscular, osso e músculo, causando um dano maior para a vítima. (UFMG, 2018).
         A maioria dos casos de queimaduras acontece dentro de casa, o que reforça a importância da prevenção no domicílio. Para isso existem alguns parâmetros que podem evitar esses acidentes. Na cozinha, é indispensável manter os cabos das panelas voltados para dentro do fogão, como também retirar as crianças da área de preparo dos alimentos (Hernández et al., 2020). É recomendado evitar transportar líquidos quentes perto das crianças e nunca deixar copos ou até mesmo panelas com líquidos ferventes nas bordas de bancadas. É de suma importância armazenar produtos químicos em locais seguros, proteger tomadas e manter aparelhos domésticos sempre fora do alcance das crianças. (Dhopte et al., 2017).
        Portanto, os primeiros socorros em casos de queimaduras incluem colocar sob água corrente fria a área afetada, em torno de dez minutos, podendo chegar a vinte minutos, se necessário, cobrindo a área com um pano limpo e úmido, caso exista risco de contaminação. No caso de queimaduras em grandes extensões do corpo, sendo causadas por substâncias químicas ou eletricidade, demandam de  atendimento de maneira imediata, pois podem provocar complicações graves. Dessa forma, essas orientações ajudam a reduzir os riscos e garantem uma resposta mais eficaz em casos de acidentes (Antoniolli et al., 2015).
        Com base no exposto, este estudo teve como objetivo abordar os tipos de queimaduras, suas causas, os primeiros socorros e medidas de prevenção que evitem acidentes.


2 MÉTODO

       A pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, fundamentada em artigos científicos disponíveis nas bases de dados da Revista Brasileira de Queimadura e do Google Acadêmico. Para a elaboração do trabalho, foram selecionados 4 artigos, utilizando os seguintes descritores: Queimaduras e sua prevenção, Primeiros cuidados e como evitá-las, e Como tratar queimaduras. 
        A seleção inicial foi feita com base nos títulos e resumos dos artigos, seguida pela leitura integral para análise do conteúdo. Os artigos escolhidos foram utilizados como base para a construção do trabalho, por apresentarem informações claras, relevantes e alinhadas ao tema proposto.

3 RESULTADOS 

        A pesquisa iniciou com um total de 125 registros. Após a aplicação dos critérios de inclusão, esse número foi reduzido para 117 registros relevantes. Em seguida, uma análise mais aprofundada foi realizada, resultando na seleção de um grupo menor para avaliação de elegibilidade. Após essa análise cuidadosa, foram escolhidos os registros que atenderam aos critérios estabelecidos para a Revisão Integrativa (RI). Os principais riscos identificados para crianças incluíram:

	N° DE AUTORES/ANO
	TIPO DE ESTUDO
	OBJETIVOS
	PRINCIPAIS RESULTADOS


	BRITO, et al.,
	Pesquisa qualitativa
	Um estudo analisou como as crenças e valores de cada família interfere no tratamento de crianças que sofrem queimaduras.
	A partir dos achados dos estudos foi possível realizar a divisão em categorias quanto ao cuidado da família com crianças vítimas de queimaduras.


	LIMA, et al.,2014)
	Estudo de revisão de literatura
	O estudo relata sobre a epidemiologia de queimaduras em crianças e adolescentes no Brasil,dando importância a suas complicações.

	A maior incidência é registrada em indivíduos do sexo masculino.Assim como, as complicações mais recorrentes como pneumonia e infecções.

	AMORIM;de Almeida.,et al,2023)
	Revisão integrativa 
	O risco em que as crianças estão expostas diariamente. 
	As crianças necessitam de supervisão continua e frequente, principalmente quando estão a fazer uso de aparelhos eletrônicos.


	HERNANDÉZ., et al,2020)
	Revisão narrativa de literatura
	Evidenciar ações que sejam capazes de prevenir acidentes com queimaduras.
	A prevenção de acidentes deve acontecer em todos os ambientes, casa, escola,rua.





4 DISCUSSÃO 
	
          A queimadura é considerada uma grande causa de morbidade na infância, ocasionando sequelas de forma permanente, cicatrizes, e de maneira mais grave, a perda de função, e ainda, gerando um impacto psicológico tanto para a criança, quanto para a família, por muitas vezes, gerando um impacto de longa duração. Além do mais, a queimadura é apontada como uma das lesões mais agressivas que pode acometer o corpo humano (Lima et al., 2014).
          Nesse contexto, se torna evidente que as queimaduras em crianças se tornam mais graves, pois na maioria das vezes não se consegue controlar a ação do calor após a exposição térmica, além da tendência a aprofundar as lesões no momento do acidente. Assim, é de extrema importância a inclusão da família em todos os momentos do tratamento da criança, além de um cuidado humanizado, levando em conta um atendimento diferenciado, com o intuito da melhora do estado da vítima (Brito et al., 2010). 
          De acordo com estudos, afirma-se que 90% das queimaduras ocorrem dentro de casa, no qual a cozinha é o local mais comum para esses acidentes. Evidenciando o quanto o manuseio de líquidos aquecidos, no preparo de alimentos e banhos, podem ser recorrentes para acidentes, já que crianças são imprevisíveis, e podem puxar o objeto para si, ocasionando a queimadura, quanto mais aquecido o líquido estiver, maiores serão os danos nas peles sensíveis das crianças, atingindo mais comumente o tórax, a face, e também membros superiores e inferiores (Almeida et al., 2023).
         Portanto, conhecer os principais riscos e as fontes de acidentes por queimaduras, é essencial para evitar a morbidade e mortalidade, além da realização de ações que evitem as queimaduras, ou o agravamento do caso, levando a segurança e o bem-estar das crianças (Hernández et al., 2020).
                  
                   

5 CONCLUSÃO

      Portanto, em decorrência do contexto apresentado, agir mediante a queimaduras em crianças, ainda implica em um fator que precisa de fortificação na população, em destaque no âmbito familiar, já que é um dos ambientes mais propícios a ocorrência desses casos. Sendo assim, para manutenção da saúde infantil, a forma correta em como os adultos reagem a essas queimaduras, recebendo as orientações necessárias, torna-se essencial para garantir uma assistência qualificada, o que traz avanços significativos para um tratamento rápido e resolutivo, antes mesmo de evoluir para uma complicação mais grave. 
       Com isso, mostra que são fundamentais para humanização e integração do cuidado adequado a essas crianças vítimas de queimaduras, profissionais no ambiente hospitalar que estejam aptos para intervir e proceder esse atendimento, visando a melhor recuperação desses pacientes. Além disso, vale destacar que às informações sobre o tratamento correto para a sociedade em geral e principalmente aos responsáveis das crianças, garante estratégias preventivas e de segurança no âmbito domiciliar, mas sendo importante ressaltar, que esses acidentes estão sujeitos a ocorrer em diversos ambientes.
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